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ULTIMAS NOTICIAS 


-— Está imminente um ataque pe- 
la esquadra anglo-franceza do 
Moditerraneo contra os Darda- 
nellos. Os turcos fortificam 
Constantinopla. 


-—— Uma esquadrilha ingleza bom- 
bardeou Cuxhaven, porto alle- 
mão do mar do Norte, retirando 
pouco depois. Os estragos cau- 
sados são pequenos, segundo as 
informações de Berlim. 


—A Russia cedeu ao Japão a par- 
te da ilha Sakhalin que ainda 
occupava. À cessão foi feita em 
troca de artilheria grossa for- 
necida pelo Japão. 


—Na França e Belgica os alliados 
continuam progredindo, tendo 
toniado mais trincheiras aos al- 
lemães. 


—Os turcos, na batalha de Van, 
debandaram, deixando em poder 
dos russos feridos, prisioneiros 
e toda a artilheria. 


—O ministro dos estrangeiros ja- 
ponez declarou que o exercito 
do Japão ainda não fôra solici- 
tado pelos alliados para tomar 
parte na guerra europeia. 


rança 


sitiação militar 


PARIZ, 27 


alllemes mostram-se inquietos 
com o asenente que a infanteria fran- 
ceza tonmousobre a sua infanteria, Esta 
permaghece constantemente na defensi- 
vm fUmpEgáDiO com maior frequencia 
preójectore e foguetes illuminantes com 
>teccio dosataques nocturnos. 

Em cosequencia disto c devido tam- 
bem 4 sujremacia da artilheria franceza. 
os progresos continuam, tendo sido to- 
madas utimamente bastantes trinchei- 
ras, havend) um avanço sensivel, que o 
correspondente do aDaily Mail» des- 
creve d'este modo: ; 

«Os allemães Apertanão tenazmente 
às linhas de rincheivas sucecessivas que 
cuidadosamente construiram e cercaram 
do defezas vecessorias de toda a espe- 
cie, sendo dificil desagarral-os. Por 
esse motivo os nossos soldados avançam 
lentamerte, levando dias e dias a con 
quistar alguns metros de terreno. No 
emtanto, apesar de todas as difhiculda 
des, o avanço dos alliados é continuo, 
embora seja passo a passo.» 

QU mesmo correspondente diz ainda: 

«O inimigo ainda não está aniquilado; 
mas para se comprehenderem bem as 
causas da longa duração d'esta guerra, 
e para que ninguem se espante, é ne- 
cessario ter sempre na lembrança as 
coudições em que ella se faz. E' preciso 
fazer grande provisão de paciencia. Te- 
mos um adversario que quiz a guerra € 
a preparou minuciosamente, reunindo 
tudo quanto julgou util para triumpha: 
de todas as resistencias, emquanto que 
pela nossa parte e da parte dos nossos 
alliados, havia muitas lacunas, que se 
estão agora preenchendo, e tanto assim 
que, antes da proxima primavera, um 
novo exercito de mais de 500:000 ho- 
mnes entrará em linha, e a este exer- 
cito seguir-se-hão outros reforços, até 


ao completo aniquilamento da Allema- 
nha.» 


PARIZ, 27 


O ministerio da guerra publicou esta 
tarde o seguinte communicado: 

«Entre o mar ec o Lys o dia esteve 
calmo, sendo o canhoncio intermittente 
entre o Lys ec o Oise. Nada ha a assi- 
gnalar no valle do Aisne e na Champa- 
gne, além de um duello de artilheria. 

Na região de Perthes o inimigo, de- 
pois de um violento bombardeamento 
às trincheiras que tinha perdido, ten- 
teu um contra-ataque, immediatamente 
repellido pelos nossos fogos de artilhe- 
ria e infanteria. 

Na Argone houve um ligeiro pro- 
gresso ao sul de Saint-Hubert; uma 
companhia ganhou 100 a 200 metros. 

Bombardeamos um barranco, onde o 
inimigo evacuou varias trincheiras. 

Entre o Meuse o o Moselle, a léste de 
Saint-Mihiel, foram repellidos dois 'ata- 
ques dos allemães, um contra um redu- 
cto installado no bosque de Grurie. 

Um dirigivel lançou dez bombas so- 
bre Nancy, no centro da cidade sem ne- 
uhuma razão de ordem militar. Os nos- 
sos aviões, pelo contrario, bombardea- 
ram os hangars de aviação Frascati, 
uma das gares de Metz e os quarteis 
de Saimt-Privat. Na alta Alsacia, as 
nossas tropas realisaram novos progres- 
sos nas alturas que dominam Cernay, 
repellindo alguns ataques. 


O bombardcamento 
do Zeebruge 


PARIZ, 27 


Os allemães, em consequencia do in- 
tenso bombardeamento dos navios de 
guerra inglezes, renunciaram completa- 
mente, após esforços desesperados, de 
reparar as cclusas de Zeebruge. 


As esquadras alliadas 
PARIZ, 27 


Um communicado'oflicial diz que as 
esquadras alliadas dominam os mares, 
unpedem o contrabando de guerra, co- 
operam contra os allemães na costa 
velga, vigiam à esquadra austriaca no 
Adriatico e à turca nos Dardanellos, 
mantendo o dominio no Mediterranco e 
protegendo o commercio dos alliados e 
dos neutros. Os aviões da marinha co- 
operam vo Egypto, 


Ferido na guerra 
PARIZ, 2 


O advogado Capinchi, presidente da 
Associação dos Estudantes de Pariz, 
por oceasião da visita dos estudantes 
portuguezes a esta cidade, que se alis- 
tira Jogo no inicio da guerra, foi ferido 
vum dos ultimos combates. 


Cabeça posta a preço 
PARIZ, 27 


- Os allemães, quando o commandante 
mglez Sanson voou com um acroplano 
sobre Bruxellas, puzeram-lhe a cabeça 
a preço, oflerecendo por ella 25:00) 
francos. 


Grupo de concertistas 
PARIZ, 27 


Foi muito bem recebido em França 
um grupo de concertistas que vicram 
de Inglaterra tocar nas trincheiras onde 
estão soldados inglezes, por occasião 
das festas do Natal e Anno Novo, ameni- 
sando-lhes assim as agruras da campa- 
nha e ausencia da patria. O general 
French approvou muito cesta ideia. 


Na Inglaterra 


No mar do Norte 


BERLIM, 27 


Uma communicação oflicial diz que 
na manhã do dia 25, uma Hotilha ingle- 
za, precedida de hydroplanos, fez um 
reconhecimento às costas allemãs. Os 
hydroplanos avançaram até à foz dos 
rios allemães, lançando bombas sobre 
os barcos ancorados e sobre 0 gazome- 
tro de Cuxhaven (Hamburgo), sendo pe- 
quenos os estragos causados. Os ca- 
nhões allemães dispararam, retirando- 
se os inglezes. 

Os hydroplanos tomaram a direcção 
oéste. Os aviões allemães lançaram bom- 
bas contra dois destroyers inglezes, in- 
cendiando um barco que os. acompa- 
nhava. 

O denso nevoeiro impediu a continua- 
ção da lucta. 


Donativo imperial 
LONDRES, 27 
O imperador e a imperatriz do Japão 
déram 3:000 libras para o Exercito de 


Salvação. Foi o primeiro signal do reco- 
nhecimento ofhcial d'esta organisação. 


A guerra a léste 
PETROGRADO, 27 


Em algumas palavras, a situação dos 
belligerantes na Galicia, na Prussia 
Oriental e na Polonia russa póde resu- 
mir-se no seguinte: 

E' incgavel que na terceira offensiva 
allemã os rnssos retrocederam até o rio 
Bzusa e a léste de Petrokof depois de 
renhidos combates. Não se póde, porém, 
tomar este retrocesso como uma derro- 
ta. O general Hindenburg está muito 
longe de ter acabado com os advyersa- 
rios na zona polaca. À sua situação é 
precaria, pois nem mesmo póde levar 
soccorros ao exercito allemão que retira 
sobre Soldau atacado pelos russos. 

Na Galicia as operações continuam 
sem grandes modificações. Os austriacos 
não conseguiram desbloquear Przemysl, 
sendo de esperar de um momento para 
outro a sua rendição. 


Como novos contingentes russos con- 


vergem para a Polonia, não tardará 
muito que os russos pesem com a gran- 
de massa dos seus soldados sobre o mi- 
migo, obrigando-o a uma nova retirada, 
N'esse caso a Silesia ficará a descober- 
to e a invasão russa far-se-ha infalli- 
velmente. 


PARIZ, 27 


Os allemães, que tinham retomado a 
marcha sobre Mlawa, reoccuparam esta 
cidade. 

A situação na Polonia continúa sem 
modificações notaveis, tendo diminuido 
a violencia dos combates nas margens 
do Bzura e Rawa. No Pilica médio, 
pelo contrario, a batalha continúa muito 
viva, bem como no Wida inferior, 

Em toda a linha da Galicia a lucta 
está-se desenvolvendo em condições fa- 
voraveis para Os russos. 


LONDRES, 27 


Telegramma oficial de Petrogrado 
diz que na margem esquerda do Vistula 
a situação não se modificou no baixo 
Vistula c na região do Pilica os comba- 
tes foram na sexta-feira, menos violen- 
tos. 

Em Wida os austriacos continuam a 
luctar desesperadamente, mas os russos, 
na quinta-feira, fizeram 4:000 prisionei- 
ros. 

Os combates na Galicia téem 
voraveis aos russos. 


sido fa- 


Choque de comboios 
LONDRES, 27 


Dois comboios allemães que condu- 
ziam tropas, chocaram em Kalisch, mor- 
rendo 400 soldados. 


À guerra aérea 
PETROGRADO, 27 


Confirma-se que varios aecroplanos 
allemães lançaram bombas sobre a po- 
voação da Polonia russa de Sckhatchef, 
cujas casas são, em geral, de madeira. 
Por esse motivo muitas d'essas casas se 
incendiaram. Ha victimas. 


Cedencia ao Japão 
PARIZ, 27 


A Russia cedeu ao Japão a parte da 
ilha de Sakhalin, que lhe ficára perten- 
cendo depois da guerra da Manchuria. 
A cessão foi feita em troca de artilhe- 
ria de grosso calibre. 


Sakhalin é uma grande 
ilha do mar Okhotsk, na 
Siberia asiatica. Fica ao 
norte da ilha japoneza de 
Yezo, da qual está sepa- 
rada pelo estreito de La 
Perouse. Depois da quer- 
ra como Japão, a Russia 
havia cedido ju parte da 
ilha aos japoneees. 


Na Austria 


A derrota na Servia 
ROMA, 27 


Segundo o correspondente do «Cor- 
riere della Sera» em Nisch, a derrota 
dos austriacos na Servia não tem pre- 
cedente na historia. Os restos do exer- 
cito entraram no territorio austriaco 
sem canhões, sem espingardas, absolu- 
tamente desprovidos de tudo. Annuncia- 
se que a Allemanha vai retirar os seus 

encraes e oficiaes, para os não expôr 
à vergonha de novos desastres. 

Pela sua parte a Austria vai nomear 
um novo generalissimo. 

Por outro lado informam de Genebra: 

A derrota dos austriacos e a tomada 
de Belgrado pelos servios produziram 
enorme efteito nos elementos slavos do 
imperio austro-hungaro. Dc diversos 
lados, milhares de desertores do exer- 
cito austriaco eutregam-se aos russos € 
aos servios, não querendo combater nas 
flciras austriacas. 


Penuria na Austria 
AMSTERDAM, 27 


Noticias recebidas da Austria referem 
que augmenta, por fórma alarmante, a 
miseria das classes pobres, sendo insuf- 
ficientes, para lhes valer, os soccorros 
distribuidos. São prohibidas quaesquer 
reuniões para valer á miseria e a falta 
de dinheiro é tal que os proprios aus- 
triacos, que pretendem sahir do paiz, 
são obrigados a não levar comsigo senão 
quantias minimas. 

Não são as classes mais pobres que 
vivem na miseria; as classce mais re- 
mediadas vêem-se tambem em circums- 
tancias difliceis, porque são forçadas, 
por causa da guerra, à gastar mais. 


Couraçado avariado 
LONDRES, 27 


Um telegrammna de Monfalcone asse- 
gura que um couraçado austriaco tocou 
n'uma das miuas espalhadas no Adria- 
tico e que, em virtude das avarias que 
soffreu, teve de ser rebocado para o 
porto dc Pola, 


Administração, composição e impressão 
Rua do «Commercio do Porto», 108 


Na Allemanha 


Guilherme Il 
AMSTERDAM, 27 


Os medicos aconselharam a que o im- 

erador não salisse, por emquanto, de 
Jerlim; mas os chefes dos serviços imi- 
litares insistiram em que, por occasião 
do Natal a presença de Guilherme 1H 
na fronteira havia de animar as tropas. 
A partida realisou-se com o maior si- 
gilo. 

O imperador ia ainda muito pallido, 


parecendo ter envelhecido ainda mais. 


AMSTERDAM, 27 


O estado do saude do imperador Gui- 
lherme causou tal inquietação em Ber- 
lim, que não faltaram preoceupações, de 
que é prova um artigo do professor Har- 
den publicado no «Zukuntt». 

N'esse artigo, entre outras cousas, es- 
creveu: 

aCohibe-me o dever de occultar que 
nos encontramos terrivelmente longe 
do nosso objectivo e que nunca tivemos 
tantos inimigos. Temos contra nós uma 
maioria esmagadora de paizes neutros 
e póde muito bem ser que uma grande 
potencia e duas nações guerreiras da 
Europa oriental fortaleçam ainda as 
fileiras dos nossos inimigos. E” necessa- 
rio que a Allemanha se prepare para 
destinos em que jámais pensou.» 


Conselhos e receios 
AMSTERDAM, 27 


Os professores de economia politica 
da Universidade de Berlim publicaram 
um appéllo à nação allemã, declarando 
que é dever de todos fazer frustrar o 
plano do governo inglez que contia em 
que, no fim do anno cirealifero, a fome 
e a miseria hão-de compellir a Allema- 
nha a concluir uma paz deshonrosa. 

Os professores dão os cinco conselhos 
seguintes para obstar a esse perigo: 

1.º—Economia no consumo de todos 
os generos alimentícios usuaes € Uso 
cuidadoso de quaesquer residuos. 

2.0—Comer pão de guerra. Às batatas 
são abundantes na Allemanha, ao passo 
que o abastecimento de grão para o pão 
só póde ser sufliciente se se misturar 
com 10 a 20 por cento de batatas, ou 
se se gastar menos pão e mais batatas. 

3º—Deixar o pão branco para os 
docntes e para os fracos € economisar 
o mais possivel bolos e pastelaria, pois 
à Allemanha falta uma terça parte do 
seu abastecimento habitual de trigo & 
farinha. 

4º-—O) consumo de carne, toucinho e 
manteiga deve ser agora restringido, 
para que o povo não sinta mais tardo a 
falta d'ieso. Todos os que pódem, deve- 
riam agora acumular para 0 seu uso um 
fornecimento de presunto defumado, de 
toucinho, de salpicões e de tempêro; 
mas não muito ao mesmo tempo. 

5.º—Os principaes alimentos devem 
ser: batatas, centeio, trigo, aveia; vege- 
taes e fructas frescas e de conserva, 
O assucar deve ser gasto em grande 
quantidade, é um excellente genero 
alimentício e substitue o toucinho c à 
manteiga. Tambem é muito recommen- 
dado o uso de leite desnatado e de 
queijo feito com elle (Magerkiise) que, 
por causa da albumina nºelle contida, 
substitue excellentemente a carne. 

«Não é por absoluta necessidade, diz 
em conclusão o appéllo, mas sim por 
precaução, que recommendamos uma imo- 
dificação systematica ua alimentação 
nacional,» 


A anciedade publica 
LONDRES, 27 


A imprensa allemã não oceulta a au- 
ciedade do publico em conhecer os por- 
menores da apregoada victoria da Polo 


/ 


Uà, que 0 estado-maior do kaiser ainda 
se não decidiu a divulgar. 


Dia de penitencia 


AMSTERDAM, 27 


Noticias recebidas de Colonia rofe- 
rem que os arcebispos e bispos da Alle- 
manha déram ordem para que o dia de 
sabbado, 10 de janeiro. seja observado 
como dia geral de oração e penitencia 
no exercito. Os bispos déram instrueções 
aos padres que estejam na fronteira pa- 
ra incitar os soldados a tomar parte nas 
orações € serviços religiosos. 


Os submarinos allemães 
AMSTERDAM, 927 


O grande submarino que a Allema- 
nha prepara contra os dreadnoughts 
luglezes tem a designação de «U-32y. 
Esta designação é interessante, porque 
todos os submarinos téem a lettra U e 
em dezembro de 1915 havia na Allema- 
nha 26 submarinos armados; o «U-26» 
era o ultimo em serviço e, portanto, o 
numero augimentou com mais seis. 


Santa Sé 


O Papa e a guerra 
ROMA, 26 


Por ducroto da Congregação dos Ne- 
gocios Extraordinarios Ecelesiasticos, 0 
Papa recommenda nos bispos das respe- 
ctivas dioceses que incumbam um ou 
mais padres da missão de prestar soccor- 
ro, espiritual ou material, aos prísio- 
neiros de guerra. Esses padres devem 
velar por que as noticias dos prisionei- 
ros possam chegar às respectivas fami- 
lias, o mais depressa possivel. 


dado tem pelo menos o rancho e, se não 
o tem, póde obrigar os habitantes a 
dal-o por vontade propria ou à força, 
o que já não acontece ao longo das es- 
tradas desertas, que nem mesmo agua 
encontra. 

Por consequencia em Jerusalem ha 
12:000 soldados e outros tantos na es- 
trada que liga com Jaífa. Em Saida ha 
SUD soldados e em Tyro 1:200 ocecupa- 
dos a abrir trincheiras. No Libano con- 
tam-se 3:000, que gelam de frio nas cu- 
miadas cobertas de neve, esperando os 
couraçados do inimigo que nunca che- 
gam e, se chegarem, os bombardcariam 
de louge. 

Do lado do Egypto, as tropas turcas 
acham-se instaladas em tres pontos 
desde o coméço da Turquia entrar em 
acção. Esses tres pontos são Akaba, 
Bir-Nabo «e Khan-Yonves. 

Esta ultima localidade fica a uns 30 
kilometros de Gaza. 

Todas as tropas da Turquia na Syria, 
contando aquelles tres pontos, não pas- 
sam de 80:000 homens, que na sua maio- 
ria estão aquartellados entre Damasco, 
Hama e Jerusalem. Estes 5SO:000 ho- 
mens são recrutados entre os arabes e 
ayrios do todas as religiões e naciona- 
lidades. Uma quarta parte sômente re- 
presénta o contingente turco e este mes- 
mo foi mandado para Armenia, na im- 
possibilidade de enviar outros quaes- 
quer contingentes que desertam na pri- 
meira opportunidade que se lhes ofie- 


Peça. 


Em Hespanha 


Declarações de Romanones 


MADRID, 27 


Attribuem a Romanones estas decla- 
rações: Se a Hespanha se colloca ao 
lado dos allemães, seria o mesmo que 
optar pelo absolutismo e pelo ostracis- 
mo; se se collocar ao lado dos alliados, 
combateri então pelo liberallsmo c pela 
vivilisação. 


Na Turquia 
ea ra oo e sn 
Nos Dardanellos 
BORDEUS, 27 


Está imminente um ataque aos Dar- 
danellos. Parte da esquadra anglo-fran- 
ceza do Mediterranco acha-se no mar 
Lgeo, fazendo tudo crêr que projecta 
forçar o estreito e ir sobre Constanti- 
pla, que os turcos estilo fortificando com 
a mmor actividade. 


Os turcos em acção 
ROMA, 27 


às auctoridades militares turcas de 
Syria pensam ter renunciado a tomar 
qualquer ofensiva, sem duvida ob rigá- 
das por cireumstancias bem singulares. 

A desmoralisação que reina no exer- 
cito, não póde ser maior. O transporte 
de tropas faz-se no meio das mais gra- 
ves dificuldades. Os soldados que téem 
de marchar através de estradas impra- 
ticaveis, perdem a disciplina e columnas 
inteiras desapparecem, abandonando o 
material de guerra. Para deter o movi- 
mento das deserções, as auctoridades 
militares resiguam-se a deixar numero- 
sas guarnições vas cidadus, onde o sol- 


O combate de Van 
ROMA,27 


“O combate dos russos e dos turcos em 
Vau foi sangrentissimo. O cxercito tur- 
o de 20:000 homens de in- 
co, composto de ZU; om 
fanteria e 10:000 de cavallaria, apoiado 
em numerosa artilhvria, atacou vigoro- 
"USSOS, que oceupavam posi- 
samente 08 TUSSOS, e Pp de arts 
vôes vantajosas e resistiram dur: E 
horas, ropellindo por fim os turcos, que 


man, 


debandaram, abandonando muitos feri- 
dos, prisionciros e à artilheria. 


fla Belgica 


ET a E eo o II 
Impostos sobre os bolgas 


AMSTERDAM, 27 


Forçadas pelas auctoridades alicmãs, 
as nove províncias belgas maudaram 
representantes a Bruxelas para assis- 
tir às sessões de um supposto parla- 
mento. 

Um telegramma de Bruxellas, via Ber- 
lim, aífirma que essa assembleia delibe- 
rou lançar um imposto de 20.000:000 de 
libras, que terá de ser pago ao governo 
allomito em doze prestações mensace. 

Serão emittidos bonds do thesouro, 
garantidos pelas nove provincias a um 
erupo de banqueiros, tendo á frente a 
Société Gênérale que resolveu adiaotar 
o dinheiro. 


Mos Estatos-Unidos 
pd mimada 2! Sd fado 


Naturalisação de allemães 


NEW-YORK, 27 


Com a guerra nasceu aqui um novo 
ramo de uvgucio: é o da veuda de do- 
cumentos de naturalisação como cida- 
dãos americanos nos marinheiros dos 
vapores allemães aqui retédos, Os pre- 
ços dos documentos variam de 1 à 40 
dollars. Os marinheiros aproveitam-se 
desses documentos para poderem re- 


gressar mais facilmente 4 Allemanha. 


O governo de Washington vai ado- 


ptar medidas a tal respeito. 


“e. 


pe 


Trio Fi TRA q MU O ma 


O exercito do Japão ainda não 
foi solicitado pelos alliados 


PARIZ, 27 


Telegramma hoje recebido de Tokio 
noticia ter o ministro dos estrangeiros 
do Japão, declarado na camara dos de- 
putados não ter sido solicitada até hoje 
por qualquer dos alliados, a cooperação 
militar do Japão na guerra curopeia, 


la Africa do Sul 


“Na Africa 
BLOEMFONTEIN, 27 


Um oflicial prisioneiro que conseguir 
escapar às hostes de Maritz, rófaro se 
este chefe, quando em fins de outubro 
preparou as. suas operações, declarou 
estar seguro de que as suas forças bi 
teriam a bandeira britannica e de ê 
outros sul-africanos téem estado em e 
afie com os allemães, nos ultimos trás 
us com o fim de derrotar os in- 


Maritz declar 
] 4 Tou que contractár 
o governo allemião É 0:000 


do fornecer h 
homens e 200 peças, cer-lhe 80:000 


ETA RO (Am 
O Commercio do porto 


Em 1915 


Está aberta a assignatura 
todo o anno de 1915, Saia vantagens 


adiantady, 
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